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O ano era 2011. Cleverson Salvaro havia sido um dos dez selecionados para a 4ª edição do 
Bolsa Pampulha, projeto criado em 2003 pelo Museu de Arte da Pampulha em Belo Horizonte. 
Na ocasião, o artista conversou com Ana Paula Cohen, curadora da edição 2010/2011. Quando 
indagado sobre quando e como havia iniciado sua produção artística, o artista apresentou uma 
espécie de declaração de princípios:

Compreendi que para mim não era necessário um aprofundamento em 
qualquer técnica, nem a busca de uma linguagem específica, pois cada 
trabalho exigiria uma demanda. A cada passo, eu refletia sobre o lugar onde o 
trabalho estava sendo inserido, quais as motivações para sua realização, e a 
partir disso eu poderia compreender o que seria necessário para realizá-lo (...)1.

Hoje, passados doze anos, Salvaro se mantém coerente a esse statement e segue operando 
no interior de sua complexidade conceitual. Por um lado, recusa todo e qualquer tipo de 
procedimento que converta o trabalho artístico em uma especialidade ou o seu resultado 
em uma excelência técnica. Por outro, compreende a arte como uma confluência material 
e imanente. É mobilizado por esses imperativos que o artista lança mão de procedimentos 
recorrentes: opera por meio de processos de deslocamentos, acomodações, incorporações, 
desintegrações, estruturações, fragmentações, junções, rupturas, adições, subtrações, 
sobreposições. 

Grande parte de seus trabalhos parece decorrer de uma lógica procedimental que não 
se ocupa com ideias de forma, e, sim, com interesses relacionais – traçando instáveis e 
improváveis relações entre uma multiplicidade de objetos e materialidades, muitos dos quais 
encontrados, coletados e acumulados pelo próprio artista. 

Dessa perspectiva, em seu processo, o gesto instalativo é transmutado em ato construtivo 
que não persegue o acabado, o permanente, o estável. Pelo contrário, instaura o provisório e o 
aberto. 

Por privilegiar um procedimento que não só acolhe como deseja o acaso, seu processo 
artístico nunca é determinista. Nisso reside uma espécie de coerência lógica: arranjos 
relacionais provisórios, já que abertos aos acasos, e efêmeros, já que abertos às 
contingências. Por essa característica, seus trabalhos são muito mais da ordem da 
apresentação do que da representação. E, sendo da ordem da apresentação, também podem 
ser pensados como um esquema conceitual, já que diante da não representação a linguagem 
entra em um impasse. A cada nova proposição, nos é lançado o desafio de situar, inscrever, 
traduzir em linguagem algo que a excede. Assim, em seus desdobramentos teóricos, seus 
trabalhos também ampliam o campo do possível na arte. 

Ao mesmo tempo, argumentar que os trabalhos de C. L. Salvaro são da ordem da 
apresentação também significa dizer que eles comportam uma ideia de arte como um 
acontecimento e, como tal, são instauradores de uma situação intempestiva que só pode se 
efetivar no interior do campo relacional que lhe é constitutivo. Efetivamente, seus trabalhos 
demandam mais do que uma mera presença. Somos convocados a nos implicar fisicamente, 
em um horizonte de experiências sensíveis que perpassa tanto a realidade material onde 
se situam como as materialidades que os constituem e as nossas próprias subjetividades. 

1 C. L. Salvaro em entrevista a Ana Paula Cohen. Originalmente publicado no catálogo da Bolsa Pampulha 2010-
2011. Belo Horizonte, 2011. Disponível em: https://salvaro.tumblr.com/textos/ana_paula_cohen.
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A partir dessa convocação, diante de seus arranjos relacionais, somos seduzidos a nos 
movimentar, a adentrar e a coabitar seu estranho corpo. A entrar em uma relação – sempre 
desassossegada – com o desconhecido. 

Desse modo, seus arranjos relacionais, por serem ato, realização e apresentação, impelem-
nos a lidar com uma forma própria. Isso significa dizer que seus trabalhos são avessos 
às traduções, já que tratam de uma verdade ainda não abarcada pelo conhecimento. Em 
consonância com a realidade em potência e com a materialidade provisória, afirmam-se 
sempre e primeiramente como possiblidade de arte. 

Do mesmo modo, por ser indócil à língua e à linguagem, os arranjos relacionais de Salvaro 
também não entram em acordo com nossas definições sobre o artístico, realizando uma 
nova possibilidade para a arte. Nesse sentido, pode-se propor que, em sua materialização, 
os trabalhos de Salvaro extrapolam o dado exclusivamente conceitual, formal, político ou 
ideológico. Como formas impuras e abstratas (já que da ordem da apresentação), recusam 
igualmente a pedagogia, a ilustração e o engajamento. Com autonomia e insubordinação, não 
caem nos equívocos das produções contemporâneas ditas políticas.

Por fim, resta dizer que qualquer reflexão acerca dos trabalhos de Salvaro deve ser 
necessariamente aberta. Se ainda assim insistíssemos em endereçar um fechamento, o único 
possível seria pensar os trabalhos do artista como a realização radical da exigência que Alain 
Badiou dirige à arte não-imperial. Para o filósofo, a arte não-imperial é aquela que, por operar 
fora da síntese entre formalismo e romantismo, corrente dominante na arte contemporânea, 
assume como desafio “(...) ser tão rigorosa como uma demonstração matemática, tão 
surpreendente como uma emboscada na noite, e tão elevada como uma estrela”2.

// Fabrícia Jordão, 2023

2 Alain Badiou, 15 teses sobre arte contemporânea. Transcrição de fala do autor no Centro de Desenho de Nova 
Iorque em dezembro de 2013. Disponível em: https://lavrapalavra.com/2016/10/28/quinze-teses-sobre-arte-
contemporanea/
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